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Palavras Chave: Sexualidade, DST’s e adolescência.  

 
 

Introdução 
A adolescência, período de grandes mudanças 

psicológicas e biológica dos indivíduos, ? a fase na qual a 

maioria das pessoas iniciam suas práticas sexuais e que 

vem ocorrendo em idade cada vez mais precoce e muitas 

vezes nociva (CASTRO et al., 2004). No entanto, a prática 

sexual deve ser acompanhada de informações sobre os 

riscos e as formas de evitá-las. 

 

Analisar o conhecimento dos alunos do IFSEMG a respeito 

das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST?s), no 

que concerne o conhecimento sobre essas doenças, bem 

como medidas profilíticas. 
 
Aplicou-se um questionário anônimo para todas as séries 
de todos os cursos (Mecânica, Eletromecânica, 
Eletrotécnica, Informática, Metalurgia e Edificações) do 
Ensino Técnico Integrado do IF Sudeste MG - Campus 
Juiz de Fora, com 33 questões referentes ao tem 
"Sexualidade" das quais quatro questões sobre a temática 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST’s): 
 

 

 

 

 
 
Social Sciences-SPSS para análise dos dados dos 436 
alunos entrevistados e Excel para geração dos gráficos. 
 

Resultados e Discussão 
 
Apesar do conhecimento geral dos jovens sobre camisinha 
e pílula anticoncepcional (CASTRO et al., 2004) o presente 
trabalho indica que o conhecimento sobre outros métodos 
contraceptivos e que previnam as DST’s não é tão amplo. 
Sabe-se também que o conhecimento a cerca da AIDS é 
amplo entre os jovens, atingindo a 100% dos 
adolescentes, o que não corresponde às outras DST’s 
(BRÊTAS et al., 2009). Sobre esta última, observa-se que 
o conhecimento sobre DST’s (diferentes da AIDS), entre 
os alunos dos primeiros anos é baixo quando comparado 
aos segundos e terceiros anos. 
 

 
 
Dentro da população sexualmente ativa analisada que 
corresponde a 25,5%, 111 alunos, observamos que  69% 
sempre usam métodos para evitar a gravidez e as DST’s, 
além disso, dentre os que não usam,  50% atribuem  o fato 
a confiança no parceiro. 
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Conclusões 
 
Observaram-se  diferenças entre os conhecimentos acerca 
de DST’s e métodos contraceptivos, sendo o primeiro 
percentualmente baixo e o segundo mais alto. Os dados 
indicam que os discentes têm conhecimento raso sobre os 
temas. 
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